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RESUMO: O presente artigo propõe uma leitura da obra de L. Althusser centrada nas 
categorias de conjuntura e de vazio. A hipótese fundamental que procuramos demonstrar 
ao longo do artigo é que tal abordagem permite encontrar uma continuidade inesperada 
entre os 
dizem respeito ao materialismo aleatório. Tentaremos, deste modo, mostrar que a teoria 
do materialismo aleatório, desenvolvida por Althusser nos primeiros anos da década de 
80, representa uma tentativa de permanecer fiel à hipótese revolucionária, numa 
conjuntura histórica maquiavélica, em que todas as condições da revolução  quer teóricas 
quer políticas  se encontram dissolvidas. 
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RIASSUNTO

sulla crisi del marxismo e quelli sul materialismo aleatorio, poiché spinge a interpretare il 

congiuntura storica machiavellica, caratterizzata dalla dissoluzione delle condizioni 
teoriche e politiche della rivoluzione. 
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1.  
 
A radical heterogeneidade entre os textos desenvolvidos ao longo das 

décadas de 60 e 70 e os inéditos, publicados postumamente nos primeiros anos da 
década de 80, torna a procura duma coerência teórica ao longo da obra de L. 
Althusser uma tarefa árdua, senão impossível1. Com efeito, uma breve revisão dos 

percurso teórico, que determina a sucessão de três fases radicalmente 
descontínuas entre elas, quer no plano das categorias teóricas utilizadas, quer no 
das problemáticas abordadas. 

Numa primeira fase, que vai até à primeira metade da década de 70, 
Althusser procura restabelecer, contra a própria história do marxismo e através 
das categorias da tradição estruturalista francesa, o autêntico significado da obra 
de Marx (ALTHUSSER, 1967; 2006a; 2006b). Para alcançar este objetivo, a sua 
reflexão foca-se, em primeiro lugar, sobre a questão da definição do estatuto 
epistemológico da obra de Marx, formulando assim as suas teses mais célebres 
relativamente ao carácter científico da teoria marxista: Marx, em 1845, fundou 
uma nova ciência  a ciência da história  e, por conseguinte, uma nova filosofia  a 
dialética materialista enraizada em pressupostos radicalmente diferentes no que 
se refere a toda a tradição filosófica ocidental. Em segundo lugar, Althusser faz 
uma análise do conceito de ideologia que procura estabelecer os pressupostos 

ao longo de toda a tradição marxista (ALTHUSSER, 1977). 
No final da década de 70, a atenção de Althusser vira-se para o problema da 

pressupostos teóricos dos textos anteriores (ALTHUSSER, 1998a; 1998b; 1998c; 
o seu pensamento se tratava de definir os 

elementos fundamentais da dialética marxista, expressão da única e verdadeira 
perspetiva filosófica materialista, agora, o mesmo núcleo dialético do dispositivo 
teórico de Marx é reconhecido como sendo o seu limite 
de idealismo que impede que a teoria revolucionária esteja à altura dos desafios 
colocados pela história. Em outras palavras, nos textos sobre a crise do marxismo, 
a análise já não responde à exigência de redescobrir o verdadeiro significado da 
teoria de Marx, para além da história do marxismo mas, muito pelo contrário, deve 
assumir uma atitude crítica relativamente à própria obra de Marx, tentando 
desvendar os seus limites teóricos e políticos. Com efeito, segundo Althusser, a 
crise torna evidente em primeiro lugar a insuficiência de alguns dos postulados 
teóricos fundamentais da obra de Marx, tais como a teoria marxista do valor, a 
teoria da reprodução e a relação entre estrutura e superestrutura. Em segundo 
lugar, e por conseguinte, a crise deixa emergir as limitações políticas dos partidos 
comunistas europeus: devido às suas organizações burocráticas e fechadas, que 
impediram qualquer movimento de crítica teórica e de transformação, os partidos 

                                                        
1 No seu Zitto ancora Althusser!, Balibar mostra, numa reflexão que relaciona intimamente o destino 

-
althusseriano: «Althusser, como constrito por u

mesmas palavras e às vezes com as mesmas frases, conseguia dizer que era branco o que ele tinha 
dito que era preto, como alguém que, refazendo os seus passos invisíveis, tentasse alcançar os 
antípodas» (BALIBAR, 1991: 15-16). 
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comunistas demonstraram-se de facto incapazes de compreender as 
transformações sociais e de representar as novas formas de resistência, que 
tinham emergido depois de 1968. 

pensamento de Althusser, que se afasta, quer da antiga questão do estatuto da obra 
de Marx, quer da problemática dos seus limites, deslocando a reflexão de um plano 
eminentemente filosófico para a afirmação de uma perspectiva filosófica 
verdadeiramente materialista (ALTHUSSER, 2000). A tese fundamental aqui 
desenvolvida por Althusser é a da existência, ao longo de toda a história da filosofia 

dominante, que começa em Epicuro, que prossegue com Espinosa, Maquiavel, 
Rousseau, Marx, Heidegger e chega até à filosofia francesa mais recente: Foucault, 
Deleuze, Derrida. A sua caraterística fundamental é a primazia do vazio sobre o ser, 
isto é, da contingência, do caos, da casualidade sobre qualquer necessidade, ordem 
e determinação de sentido do ser. É a chuva epicurista de átomos no vazio e o 
clinamen  isto é, o encontro aleatório de elementos no vazio  a constituir, 
segundo Althusser, a metáfora que melhor representa esta visão do ser, 
fundamentada na recusa de qualquer forma de logocentrismo e de teleologismo. 
Em suma, em 1980, Althusser tenta estabelecer os pressupostos para uma 

materialismo aleatório é «pensamento da conjuntura» (ALTHUSSER, 2000: 91) e 
«filosofia para o marxismo» (ALTHUSSER, 2001: 46). 

Qual a atitude a adotar perante as referidas fraturas teóricas? Teremos que 
abandonar qualquer hipótese de encontrar uma coerência teórica ao longo da obra 
de Althusser? Ao longo do presente artigo percorreremos um caminho diferente: 

postumamente, tentaremos oferecer uma leitura do pensamento de Althusser a 
partir dos conceitos de vazio e de conjuntura, procurando deste modo desvendar 
os elementos de continuidade do seu percurso teórico. 

 
 

2. Conjuntura, vazio e prática política 
 
Tratar-se-á, de forma preliminar, de apresentar os vários elementos que, nos 

referidos textos inéditos, apontam para uma continuidade ao longo do pensamento 
de Althusser. 

Na sua autobiografia, publicada postumamente,  
Althusser, regressando ao seu trabalho em torno do estatuto da obra de Marx e 
com vista a defender-
isto é, de uma concepção abstrata da teoria de Marx que não deixaria espaço para a 
prática política, escreve: 

 
«Desde o princípio, insistimos sobre a diferença estrutural entre 

combinatória (abstrata) e combinação (concreta), o que constituía todo o 
problema. Mas quem reparou nisso? Ninguém teve em conta esta diferença. 
Acusam-me em qualquer parte do mundo de estruturalismo, de justificar a 
imobilidade das estruturas na ordem estabelecida e a impossibilidade da 
prática revolucionária; quando , pelo contrário, eu tinha esboçado em relação 
a Lenine uma teoria da conjuntura.» (ALTHUSSER, 2007: 213) 



Actas das
IV Jornadas Internacionais de Investigadores de Filosofia 
 
 

Irene VIPARELLI  365 

GRUPO  

O primeiro elemento para reter é então o de que a teoria da conjuntura 
representa o necessário complemento das reflexões de Althusser em torno do 
estatuto da obra de Marx, na medida em que, ao definir o vínculo, intimo e 
necessário, entre teoria e praxis, impede que se considere o marxismo como uma 

 
Em Notes sur la philosophie, texto inédito de 1966, a mesma problemática da 

relação entre teoria e prática revolucionária aprofunda-se, procurando esclarecer 
a específica dinâmica da sua interação, isto é, indicando o vínculo necessário entre 

 
 

«Não é por acaso que as teorias fundadas sobre uma tópica que nós 
conhecemos (Marx, Freud) sejam teorias que possuem, nos seus princípios 
teóricos, aquilo que permite pensar a sua própria prática, não quero dizer a 
sua prática teórica, mas a prática específica (luta de classes, cura) que elas 

-
conjuntura. O objeto duma prática (real e não teórica) é sempre uma 

designação dos lugares num campo teórico, mas uma designação das relações 
de força em função da eficácia atribuída a cada força em função do seu lugar. 
Todo o posicionamento é, já, posicionar-se em relação de força. Ele é teórico, 
mas possui virtualmente uma função prática, na medida em que ela já indica, 

próprio manual de instrução.» (ALTHUSSER, 1997: 326-327) 
 

referido conhecimento teórico-estrutural tendo em vista a definição duma 
estratégia para a ação política. 

O último dos textos inéditos que precisamos tomar em conta é um longo 
manuscrito, escrito entre 1971 e 1972 com vista à preparação dum curso sobre o 
pensamento de Maquiavel. Neste texto encontramos uma paradoxal centralidade 
da dimensão do vazio, que logo nos revela uma inesperada proximidade para com 
os textos do materialismo aleatório. Com efeito, segundo Althusser, Maquiavel, 

fica 
conjuntura italiana, procura estabelecer as condições para a emersão duma 
subjetividade política (o Príncipe) que, situando-se no limite entre a conjuntura e o 
seu vazio, consegue afirmar as condições para a constituição da nação italiana. 

O elemento que, por enquanto, nos interessa salientar é a conotação 
imediatamente política adquirida neste texto  

 
«Para deixarmos de lado o termo ambíguo de sujeito, que seria melhor 

substituir com o termo de agente, digamos que o espaço presente de uma 
análise de conjuntura política, na sua própria estrutura, feita de forças opostas 
e entrelaçadas, só faz sentido se ele organiza ou contem algum lugar vazio: 
vazio a preencher, vazio para aí inserir a ação do indivíduo ou do grupo de 
homens que virão tomar nele uma posição e apoio, para reunir as forças 
capazes, para constituir as forças capazes de realizar a tarefa política atribuída 
pela história  vazio para o futuro.» (ALTHUSSER, 1999: 40) 
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3. Maquiavel e Lenine. Diferenças conjunturais 
 
Que relação existe entre a definição da conjuntura como espaço de conjunção 

política, central no manuscrito sobre Maquiavel, e a ontologia do vazio? Qual o 
papel da crise do marxismo na deslocação das categorias de vazio e de conjuntura 
do plano político para o plano filosófico? 

Para tentarmos responder aos nossos quesitos, será útil abrir um breve 
parêntese com vista a estabelecer uma confrontação entre as reflexões levadas a 

Maquiavel, «o primeiro teórico da conjuntura» (ALTHUSSER, 1999: 36) e Lenine, 
cujo valor teórico deve ser procurado «na análise da estrutura duma conjuntura» 
(ALTHUSSER, 1967: 157). 

conjuntura é, segundo Althusser, a consideração da conjuntura específica como 
sendo um determina
subjetivas para a revolução na Rússia czarista, no caso de Lenine; o da constituição 
da nação italiana, por Maquiavel. Em segundo lugar, e por conseguinte, quer 
Lenine, quer Maquiavel, consideram as questões teóricas apenas na medida em 
que resultam ser úteis para a resolução do problema específico político 
conjuntural, ou seja, apenas para se tornarem instrumentos da prática política. 
Assim, para Lenine, a dialética de Marx é «um método revolucionário» 
(ALTHUSSER, 1967: 159); no que respeita a Maquiavel, «é o ponto de vista da 
prática política que sozinho determina a modalidade da relação com os elementos 
da teoria política, e a modalidade e o dispositivo dos elementos da própria teoria 
política» (ALTH
conjuntura acarreta, necessariamente, uma «estranha vacilação» (ALTHUSSER, 
1999: 40) da teoria, colocando em questão os próprios pressupostos do 
pensamento científico: quer a sua suposta neutralidade, na medida em que o 
pensamento na conjuntura implica a escolha de um ponto de vista de classe 
específico, ou seja, especifica uma tomada de partido; quer o seu anonimato. Com 
efeito, se a ciência é um «processo sem sujeito nem fim», muito pelo contrário, o 

afirmação da subjetividade política. Para Lenine, tratava-se de constituir, «[ ] sob 
a forma dum partido comunista que não tivesse elos fracos as condições subjetivas, 
o modo do último assalto contra o elo mas fraco da cadeia dos estados 
imperialistas» (ALTHUSSER, 1967: 79); para Maquiavel, «o que torna tão diferente 
o espaço da prática política do espaço da teoria [ ] é que ele se encontra 
transformado na sua modalidade e no seu dispositivo pela existência deste lugar 
vazio, como lugar a encher, e que tem que ocupar o sujeito (o agente) da prática 
política» (ALTHUSSER, 1999: 41). 

Primazia da prática política e vacilação das categorias teóricas são portanto, 
para Althusser, os elementos que, definindo as caraterísticas fundamentais de todo 

existe, entre as perspetivas dos dois pensadores, uma diferença fundamental que 
não é teórica, mas histórica e política, em suma, conjuntural. Enquanto a reflexão 
de Lenine se refere a uma conjuntura em que, por um lado, as contradições 
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 o Partido Bolchevique; a reflexão de Maquiavel 
foca-se, muito pelo contrário, numa conjuntura cuja característica fundamental é a 

 a estrutura contraditória da 
conjuntura italiana  na ausência duma subjetividade revolucionária. 

medida em que representa «[ ] o esforço de Maquiavel para pensar as condições 
de possibilidade de uma tarefa impossível, para pensar o impensável» 
(ALTHUSSER, 1999: 89); isto é, para pensar a revolução sem que sejam dadas as 
suas condições subjetivas. O vazio representa, em suma, o lugar duma 
subjetividade revolucionária ausente. 

 
 

4. Da política à ontologia. A reafirmação da hipótese revolucionária 
 
A reflexão em torno da diferença conjuntural entre Lenine e Maquiavel 

fornece, na nossa opinião, a chave para pensarmos o papel desempenhado pela 
crise do marxismo na transformação da teoria de Althusser: sendo ao mesmo 
tempo teórica e política, a crise não é nada senão a tomada de consciência do 
processo de desaparecimento das condições, quer teóricas quer políticas, da 
revolução. Em outras palavras, por um lado os limites teóricos da teoria de Marx 
impedem-
específica do final da década de 1970, sendo incapaz de desvendar as suas 
contradições estruturais; por outro lado, a estrutura burocrática e fechada dos 
partidos comunistas torna-
encontrar uma estratégia para a prática política. Portanto, a mais profunda 
significação da crise do marxismo, no nosso entender, deve ser procurada no 
bloqueio das condições subjetivas da revolução, isto é, na passagem duma 

ncia do sujeito 
revolucionário. 

O materialismo do encontro resulta então ser, em primeiro lugar, a filosofia 
mais adequada à conjuntura histórica específica do começo da década de 1980, em 
que as condições históricas, políticas e teóricas da revolução desapareceram: uma 
filosofia que não pode que ser a de Maquiavel, na medida em que a própria 
realidade se tornou maquiavélica; uma filosofia do vazio, porque é agora possível 

. 
A primeira conclusão que podemos tirar das nossas reflexões é então que a 

análise das categorias de vazio e de conjuntura permite reconhecer na dialética 

elemento de continuidade ao longo da obra de Althusser. Conceptualizada ao longo 
 seu pensamento, esta distinção acarreta uma leitura da 

conjuntura histórica do final da década de 1970, isto é, da época da crise do 
marxismo, como momento da dissolvência do vínculo entre teoria e práxis 
revolucionária e, por conseguinte, como afirmação 
maqu  

Contudo, a individuação desta primeira continuidade ainda não pode 
satisfazer-nos completamente, na medida em que, ao expulsar a possibilidade da 
prática política revolucionária, ele parece contradizer a definição do materialismo 
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palavras, como é que o materialismo aleatório, imagem filosófica duma conjuntura 
em que a possibilidade da revolução é negada pela ausência da subjetividade 
revolucionaria, pode beneficiar a teoria revolucionária? 

No nosso entender, para tentarmos encontrar uma resposta a esta questão, 
teremos que questionar-nos em torno das razões e das consequências da 
deslocação da categoria de vazio e de conjuntura do plano político para o plano 

ontológico, negando o permanecer como caraterística do ser, expressa a sua 
sência 

subjetividade política que, partindo da sua origem contingente, seja capaz de 
adquirir necessidade histórica, determinando, a partir da falta de «Sentido da 
história» (ALTHUSSER, 2000: 102), um «sentido na história» (ALTHUSSER, 2000: 
102), representa uma eterna possibilidade aleatória, inscrita na não-essencialidade 
do ser. 

Em suma, paradoxalmente, o vazio ontológico torna-se a condição de 
possibilidade do preenchimento do vazio conjuntural, isto é, da emersão duma 
subjetividade política revolucionária. 

Concluiremos então que o deslocamento da categoria do vazio para o plano 
filosófico da ontologia permite manter aberta, numa conjuntura histórica 
maquiavélica (que parece ter extinguido qualquer hipótese de revolução), uma 
perspetiva de emancipação. Em outras palavras, apenas em virtude de uma 
filosofia do aleatório, o marxismo enquanto teoria revolucionária pode sobreviver. 
É então na fidelidade à possibilidade revolucionária, para além das suas figuras 
teóricas e políticas herdadas da tradição, que, no nosso entender, devemos 
encontrar a mais profunda continuidade do pensamento de L. Althusser. 
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